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RESUMO 
 
Este trabalho apresenta os principais resultados de pesquisa de campo, realizada de em uma 
amostra de 229 (duzentos e vinte e nove) produtores de frangos de corte dos principais 
estados produtores do Brasil. Com esse instrumento de pesquisa básica, identificam-se as 
principais variáveis econômicas, sociais e ambientais visando à caracterização dos produtores, 
de acordo com as regiões onde estão inseridos. Esta caracterização sócio-econômica dos 
produtores de frango de corte se configura a partir da identificação de uma região tradicional 
produtora, compreendendo os estados do Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina e Minas 
Gerais e de uma região de expansão  abrangendo os estados do Mato Grosso do Sul, Mato 
Grosso e Goiás. Conclui-se que a amostra de produtores de frango pesquisada representa bem 
as realidades regionais, com o predomínio de produtores com pequenas propriedades e menor 
capacidade produtiva no Sul do país e Minas Gerais e produtores com propriedades maiores e 
níveis de produção mais elevados nos estados do Centro-Oeste brasileiro. Nas regiões Oeste 
do Paraná e no Triângulo Mineiro (regiões tradicionais produtoras de soja e milho) 
encontramos os produtores com maiores áreas de terra e com as maiores capacidades de 
alojamento de aves da amostra da região tradicional. No Centro-Oeste, os produtores visitados 
no estado do Mato Grosso do Sul foram os que apresentaram menores áreas de terra e 
menores estratos de capacidade de produção de frangos de corte, enquanto os produtores 
pesquisados do estado de Goiás foram os que apresentaram os maiores estratos de capacidade 
de produção da região. 
 
Palavras-Chaves: Complexo Avícola, Frangos de Corte, Produtores de Frango, 
Caracterização, Sócio-Econômica. 
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CARACTERIZAÇÃO SÓCIO-ECONÔMICA DE PRODUTORES DE FRANGO NO 

BRASIL: UM ESTUDO COMPARATIVO ENTRE REGIÕES BRASILEIRAS. 
 
 

Grupo de Pesquisa: Sistemas Agroalimentares e Cadeias Agroindustriais. 
 
 

1 INTRODUÇÃO 

A produção de frangos de corte, de excepcional desempenho no agronegócio brasileiro, 
tem se expandido, nos últimos anos, para outros estados do país além dos tradicionais 
produtores do Sul (Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná) e do Sudeste do país (São 
Paulo e Minas Gerais). Nos estados da região Centro-Oeste (Mato Grosso do Sul, Goiás e 
Mato Grosso) importantes projetos avícolas foram implantados, incorporando-se novos 
produtores ao sistema. Nesta região de expansão, verifica-se uma mudança importante no 
perfil do produtor avícola parceiro da agroindústria. Se tradicionalmente no país e 
notadamente na maior região produtora sulista, o sistema de parceria se deu, 
predominantemente, com pequenos e médios produtores que produzem frangos de corte em 
pequena escala com mão-de-obra familiar, em alguns projetos implantados na região Centro-
Oeste começam a surgir produtores avícolas com áreas de terra maiores e com produção em 
escala muito maior do que as encontradas na região produtora tradicional, além do uso de 
mão-de-obra contratada ou em parceria no manejo. O tamanho das propriedades em que se 
realiza a produção em parceria é, também, um importante diferencial entre as regiões, ao 
sugerir que em propriedades menores a dependência da renda da atividade avícola deva ser 
maior do que em propriedades maiores. Neste sentido, faz-se importante à caracterização 
sócio-econômica dos produtores destas duas importantes regiões produtoras do país a fim de 
se conhecer o perfil destes produtores integrados ao sistema de produção de frango vivo no 
Brasil. 

2 METODOLOGIA 

A pesquisa de campo realizada1 procurou fazer um amplo levantamento de dados do 
sistema de produção de frangos de corte no Brasil, através da aplicação de um questionário, 
com perguntas abertas e fechadas, em uma amostra de 229 (duzentos e vinte e nove) 
produtores de frangos dos principais estados produtores do país. Com esse instrumento de 
pesquisa básica, identificam-se as principais variáveis econômicas, sociais e ambientais 
visando à caracterização dos produtores, de acordo com as regiões onde estão inseridos. 

 
A metodologia de aplicação do instrumento de pesquisa foi a que segue: 

 Inicialmente dividiu-se o país em duas regiões distintas: a tradicional, composta pelos três 
estados do Sul do país, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, mais o estado de 

                                                            
1 O levantamento de campo fez parte de pesquisa mais ampla, intitulada: “Policy, techinical and environmental 
determinants and implications of the scalingup swine, broiler, layer and milk production in Brazil” realizada, em 
2002/2003, pelo Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (CEPEA) da Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz da Universidade de São Paulo - ESALQ/USP em parceria com a FAO/IFPRI (Food 
and Agricultural Organization e International Food Policy Research Institute), estes dois últimos financiadores 
da pesquisa. 
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Minas Gerais; e a região de expansão com base nos estados de Goiás, Mato Grosso do Sul 
e Mato Grosso.2 

 Em cada um desses estados elegem-se algumas empresas de abate de frangos que 
produzem através do sistema de parceria avícola. A amostra procurou ser representativa da 
população de produtores de cada empresa de abate pesquisada. Ou seja, o número de 
produtores com contratos de parceria avícola e suas respectivas capacidades de produção 
de frangos. 

 Nos três estados da região Sul do Brasil e no estado de Minas Gerais entrevistou-se 146 
produtores que mantém contrato de parceria com 10 grandes empresas de abate de frango. 
Especificamente aplicou-se: 26 questionários em produtores de 2 empresas no estado do 
Rio Grande do Sul; em 72 produtores de 4 empresas no estado de Santa Catarina (sendo 
uma delas cooperativa agrícola); em 19 produtores de 2 empresas no Paraná (uma delas 
cooperativa) e em 29 produtores de 2 empresas de abate no estado de Minas Gerais. 

 Na chamada região de expansão, foram aplicados: 29 questionários em produtores de 2 
empresas instaladas no estado de Goiás; 26 em produtores de 1 empresa do estado do Mato 
Grosso do Sul e 28 questionários em produtores de 2 empresas do estado do Mato Grosso. 

3  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1  Características das propriedades 

Nas Tabelas 01 e 02 verifica-se o tamanho das propriedades dos produtores de frango 
pesquisados, por estratos, da região Sul (RS, SC e PR) mais Minas Gerais (MG) e dos estados 
da região Centro-Oeste (GO, MS e MT) do país.  

Tabela 01: Área das propriedades pesquisadas por estratos: Região Sul e MG 

Área das 
propriedades 

(ha) 

Número de propriedades e % do total 

RS % SC % PR % MG % Região % 

0 – 25 19 73,1 43 59,7 13 68,4 23 72,5 98 67,1 

26 – 50 5 19,2 23 31,9 2 10,5 2 13,8 32 21,9 

51 – 100 2 7,7 6 8,3 3 15,8 2 6,9 13 8,9 

101 – 200 - - - - - - 1 3,4 1 0,7 

201 – 400 - - - - 1 5,3 - - 1 0,7 

401 – 800 - - - - - - 1 3,4 1 0,7 

801 – 1.600 - - - - - - - - - - 

1.601 – 
3.200 - - - - - - - - - - 

Total 26 100 72 100 19 100 29 100 146 100 
Fonte: dados da pesquisa 

                                                            
2 Apesar da relevante posição que ocupa o estado de São Paulo como produtor e exportador de frango de corte 
no Brasil, o mesmo foi excluído da presente pesquisa pelos órgãos financiadores. Além disto, como observa 
Martins (2002, p. 74): “Já faz alguns anos que a avicultura paulista vem apresentando perda relativa de 
participação na produção nacional de carne de frango...”. Segundo a autora, em São Paulo predominam as 
pequenas e médias empresas voltadas, quase que exclusivamente, para o abastecimento do mercado interno de 
frango resfriado, enquanto nos estados onde a atividade avícola é mais recente predominam plantas maiores e 
mais modernas que desfrutam de ganhos de escala significativos. 
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Tabela 02: Área das propriedades pesquisadas por estratos: Região Centro-Oeste 

Área das 
propriedades 

(ha) 

Número de propriedades e % do total 

GO % MS % MT % Região % 

0 – 25 2 6,9 8 30,8 12 42,9 22 26,5 

26 – 50 4 13,8 12 46,2 6 21,4 22 26,5 

51 – 100 4 13,8 - - 6 21,4 10 12,0 

101 – 200 7 24,1 3 11,5 1 3,6 11 13,3 

201 – 400 11 37,9 3 11,5 1 3,6 15 18,1 

401 – 800 1 3,4 - - - - 1 1,2 

801 – 1.600 - - - - - - 0 0,0 

1.601 – 3.200 - - - - 2 7,1 2 2,4 

Total: 29 100 26 100 28 100 83 100,0 
Fonte: dados da pesquisa 

Observa-se, na amostra da região Sul mais Minas Gerais (Tabela 01), um predomínio 
das pequenas propriedades, sendo que áreas de terra entre 0 e 25 hectares representam 73,1%, 
59,7%, 68,4% e 72,5% do total pesquisado nos estados do RS, SC, PR e MG, 
respectivamente. Já na amostra dos estados de GO, MS e MT (Tabela 02), as pequenas 
propriedades representam 6,9%, 30,8% e 42,9% do total das propriedades pesquisadas em 
cada estado, respectivamente. Considerando-se as regiões como um todo, as pequenas 
propriedades representam: 67,1% do total das propriedades pesquisadas na região tradicional 
(RS, SC, PR e MG) e 26,5% do total da amostra das propriedades pesquisadas na região 
Centro-Oeste. 

Áreas de terra superiores a 100 hectares representam 35% do total das propriedades 
pesquisadas no Centro-Oeste e 2,1% nos estados da região Sul e MG. A menor propriedade 
pesquisada localiza-se na zona da mata de Minas Gerais, com 01 (um) hectare de área e a 
maior localiza-se no estado do Mato Grosso, com 2.852 hectares de área de terra. 

Percebe-se que, a amostra de produtores de frango pesquisada representa bem as 
realidades regionais, com o predomínio de produtores com pequenas propriedades no Sul do 
país e Minas Gerais e de produtores com propriedades maiores nos estados do Centro-Oeste 
brasileiro. As maiores áreas, que se destacam nos estados do Paraná e Minas Gerais, 
comparativamente a Santa Catarina e Rio Grande do Sul, são propriedades das regiões Oeste 
do Paraná e do Triângulo Mineiro respectivamente, tradicionais produtoras de soja e milho do 
país. 

As formas de ocupação das terras dos produtores pesquisados são apresentadas na 
Tabela 03. Verifica-se que nos estados do MS, MT e PR as terras são mais intensamente 
utilizadas para a agricultura. No estado de Goiás - destaque brasileiro na atividade pecuária - 
os produtores pesquisados ocupam, em média, 36,95% das terras com pastagens. Já os 
produtores pesquisados dos estados de MG, SC e RS ocupam, em média, 33,27%, 21,73% e 
15,24% das terras com pastagens, respectivamente. 

Importante destacar, também, o percentual de 23,8% de terras ocupadas com matas 
nativas na amostra das propriedades do estado de Santa Catarina. De fato, além da pequena 
propriedade, a geografia de terreno bastante acidentado e o elevado percentual de terras 
ocupadas por matas nativas são características deste estado produtor. Verifica-se, em algumas 
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propriedades pesquisadas no estado de SC, até 80% das áreas de terra ocupadas com matas 
nativas. 

 

Tabela 03: Percentual (%) médio das áreas de propriedade pesquisadas ocupadas com 
lavouras, pastagens, floresta plantada, mata nativa e área das construções, por estados. 

Estados % médio das propriedades ocupadas com: 

Lavouras Pastagens Flor. plantada Mata 
nativa 

Construções 

Rio Grande do Sul 56,30 15,24 7,76 14,94 5,77 

Santa Catarina 36,94 21,73 10,84 23,80 6,69 

Paraná 65,91 7,95 4,66 17,18 4,30 

Minas Gerais 44,86 33,27 4,44 13,42 4,02 

Goiás 44,79 36,95 2,66 13,39 2,21 

Mato Grosso do Sul 70,88 16,07 0,82 9,23 3,00 

Mato Grosso 69,95 10,44 0,24 18,62 0,76 
Fonte: dados da pesquisa 

Na Tabela 04 tem-se o número de produtores que mantém outras atividades criatórias, 
além do frango de corte, nas propriedades e o percentual que estes representam do total da 
amostra pesquisada por estado e região. Não foram consideradas propriedades que possuem 
animais apenas para consumo próprio ou para pequeno comércio (menos de 10 animais). As 
atividades que se destacam são a bovinocultura e a suinocultura. Na região Centro-Oeste, 
mais de 82% dos produtores pesquisados no estados de Goiás e Mato Grosso se dedicam, 
também, a pecuária bovina. 

Tabela 04: Atividades de criação existentes nas propriedades pesquisadas, além do frango de 
corte por estados e regiões. 

Estados 

Número de propriedades com a atividade e % do total 

Bovinocultura Suinocultura 

No % No % 

Rio Grande do Sul 20 76,9 6 23,1 

Santa Catarina 58 80,6 45 62,5 

Paraná 9 47,4 5,0 26,3 

Minas Gerais 23 79,3 10,0 34,5 

Região Sul + MG 110 75,3 66 45,2 

Goiás 24 82,8 9 31,0 

Mato Grosso do Sul 13 50,0 9 34,6 

Mato Grosso 23 82,1 13 46,4 

Região Centro-Oeste 60 72,3 31 37,3 
Fonte: dados da pesquisa 

No Sul do país verifica-se uma grande diversificação das atividades criatórias por parte 
dos produtores pesquisados, dedicando-se tanto a criação de gado, quanto de suínos. Destaca-
se, na região Sul, o estado de Santa Catarina no qual 62,5% dos produtores de frango de corte 
da amostra se dedicam, também, à criação de suínos. Além da agricultura e destas atividades 
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criatórias observa-se, em toda a amostra dos estados da região Sul, uma grande diversificação 
das atividades na fazenda. Outras atividades econômicas alternativas, tal como criação de 
peixes e a fruticultura (principalmente uvas), surgem nas propriedades pesquisadas da região 
como opção de renda para o produtor. Nos estados do Centro-Oeste e em Minas Gerais a 
adoção de novas alternativas nas propriedades visitadas é menor. 

Constatam-se na pesquisa, propriedades produtoras com as mais variadas capacidades 
de alojamento para frangos de corte. A Tabela 05 apresenta o número de propriedades nas 
diferentes regiões pesquisadas, segundo a metragem total dos aviários existentes e a 
capacidade de alojamento de aves. As metragens totais dos aviários nas propriedades foram 
divididas em nove (9) estratos, de acordo com os valores encontrados para a amostra. 

Tabela 05: Metragem total de aviários por estratos, metragem média e capacidade média de 
alojamento de frangos nas propriedades pesquisadas por regiões. 

Metragem 
total de 

aviários nas 
propriedades 
(Estratos-m2) 

Região Sul + MG Região Centro-Oeste 
No e % de 

propriedades 
Metragem 
total média 
de aviários 

(m2) 

Capacidade 
média de 

alojamento 
(Aves) 

No e % de 
propriedades 

Metragem 
total média 
de aviários 

(m2) 

Capacidade 
média de 

alojamento 
(Aves) No % No % 

340 1 0,7 340 6.500 - - - - 

600-840 36 24,7 628 7.983 - - - - 

900-1350 56 38,4 1.171 15.292 20 24,1 1.202 16.066 

1400-2000 20 13,7 1714 22.737 13 15,7 1.535 20.246 

2100-2700 20 13,7 2.369 29.253 18 21,7 2.508 31.311 

3000-3700 10 6,8 3.263 40.815 9 10,8 3.200 40.670 

4200-5200 2 1,3 4.206 48.950 5 6,0 4.764 58.840 

6000-6400 1 0,7 6.000 94.777 17 20,5 6.400 98.467 

9600 - - - - 1 1,2 9.600 149.508 

Total 146 100 - - 83 100 - - 

Fonte: dados da pesquisa 

Verifica-se que, na amostra da região Sul e MG, predominam propriedades com 
pequena capacidade de alojamento: 24,7% das propriedades da região possuem em média 
628m2 de aviários, com uma capacidade média de alojamento de 7.983 aves e 38,4% possuem 
em média 1.171m2, com uma capacidade média de alojamento de 15.292 frangos. 

Na amostra da região Centro-Oeste, as propriedades mais características são aquelas que 
possuem maior capacidade de alojamento: 24,1% das propriedades pesquisadas apresentam 
em média 1.202m2 de aviários com uma capacidade de 16.066 aves; 21,7% possuem 2.508m2 
de aviário com capacidade média de 31.111 cabeças e 20,5% possuem em média 6.400m2 
com capacidade média de alojamento para 98.467 frangos de corte. 

Nas Tabelas 06 e 07 faz-se uma relação entre a área e a capacidade média de alojamento 
das propriedades nas duas regiões pesquisadas. Observa-se para a amostra da região Sul e 
MG, uma grande concentração da produção média de até 48.950 aves em áreas de pequenas 
propriedades. 67,1% das propriedades, com capacidade de alojamento médio que variam entre 
6.500 a 50.000 aves, possuem áreas de terra de até 50ha e 89% possuem áreas de até 100ha. 
Na amostra da região Centro-Oeste, há uma maior dispersão das propriedades com diferentes 
capacidades de alojamento por quase todos os estratos de área. Nesta região, 22,9% das 
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propriedades pesquisadas com capacidade de produção média acima de 41.000 frangos tem 
mais de 100ha de área de terra. 

 

Tabela 06: Relação entre a área da propriedade pesquisada e a capacidade média de 
alojamento: região Sul e MG (número de propriedades) 

Área das 
propriedades 

(ha) 

Capacidade média de alojamento de frangos 

6.500 7.983 15.292 22.737 29.253 40.815 48.950 94.777 

0 – 25 1 25 39 16 13 3 1 -
26 – 50 - 10 11 2 5 4 - - 

51 – 100 - 1 5 2 2 2 1 - 

101 – 200 - - - - - 1 - - 

201 – 400 - - 1 - - - - - 

401 – 800 - - - - - - - 1 

801 – 1.600 - - - - - - - - 

1.601– 3.200 - - - - - - - - 

Total: 1 36 56 20 20 10 2 1 
Fonte: dados da pesquisa 

Tabela 07: Relação entre a área da propriedade pesquisada e a capacidade média de 
alojamento: região Centro-Oeste (número de propriedades) 

Área das 
propriedades 

(ha) 

Capacidade média de alojamento de frangos 

16.066 20.246 31.311 40.670 58.840 98.467 149.508 

0 – 25 8 4 6 2 1 1 - 

26 – 50 6 3 9 1 - 3 - 

51 – 100 3 2 1 3 - 1 -

101 – 200 2 2 - 2 2 3 - 

201 – 400 1 1 1 - 2 9 1 

401 – 800 - 1 - - - - -

801 – 1.600 - - - - - - - 

1.601– 3.200 - - 1 1 - - - 

Total: 20 13 18 9 5 17 1
Fonte: dados da pesquisa 

As Tabelas 08 e 09 mostram as principais fontes de água nas propriedades pesquisadas 
para abastecimento dos aviários e para consumo próprio. Na maioria das propriedades 
pesquisadas a maior fonte de água, tanto para abastecimento dos aviários quanto para 
consumo humano, provém de poços artesianos. A água é muito importante na produção de 
frangos de corte, tanto para o consumo animal quanto na aspersão do ambiente, contribuindo 
para o bem estar animal. A forma de captação da água é feita na maioria das vezes por 
bombas movidas à energia elétrica. Como o consumo deste bem é extremamente elevado na 
atividade, a captação contribui para o aumento no consumo de energia. Em Santa Catarina 
existe água em abundância proveniente de minas d’água. Em algumas propriedades 
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pesquisadas deste estado, favorecidas pela topografia do terreno, a água destas minas é 
captada por gravidade, sem custos para o produtor. 

 
 

Tabela 08: Fontes de água para abastecimento dos aviários das propriedades pesquisadas 

Fonte: Número de propriedades por estados 

RS SC PR MG MS MT GO 

Mina d’água 2 40 7 15 1 5 4 

Poço natural - 3 5 11 14 6 - 

Poço artesiano 26 35 9 10 12 17 26 

Outras - 3 - 1 - 2 - 
Fonte: dados da pesquisa 

Tabela 09: Fontes de água para consumo humano nas propriedades pesquisadas 

Fonte: Número de propriedades por estados 

RS SC PR MG MS MT GO 

Mina d’água 1 37 4 14 1 5 10 

Poço natural - 3 3 12 14 7 1 

Poço artesiano 26 33 8 10 12 16 19 

Outras - 3 4 1 - 2 1 
Fonte: dados da pesquisa 

A Tabela 10 mostra as distâncias médias, em Km, dos aviários até os abatedouros das 
empresas parceiras dos produtores pesquisados e dos aviários até a sede das propriedades 
vizinhas. 

Tabela 10: Distâncias médias (em Km) dos aviários ao abatedouro das empresas parceiras dos 
produtores pesquisados e dos aviários a sede das propriedades vizinhas: por estados 
Produtores 

dos 
Estados 

Frigorífico Sede vizinha 

M D ME MEN MAX M D ME MEN MAX

RS 88,6 87,3 16,0 5,0 210,0 0,4 0,3 0,3 0,05 1,5 

SC 16,5 15,5 9,5 2,0 70,0 0,4 0,5 0,3 0,01 3,0 

PR 35,5 25,6 45,0 1,0 62,0 0,3 0,2 0,2 0,03 1,0 

MG 36,3 31,4 20,0 1,0 120,0 0,7 0,7 0,4 0,03 3,0 

MS 37,8 20,4 43,5 5,0 80,0 0,8 0,8 0,7 0,03 4,0 

MT 87,1 68,8 131,0 5,0 175,0 1,1 1,4 0,6 0,10 6,0 

GO 34,6 19,3 35,0 3,0 72,0 1,7 0,9 1,5 0,30 4,0 
Fonte: dados da pesquisa 

M = média; D = desvio padrão; ME = mediana; MEN = menor distância da amostra; MAX = 
maior distância da amostra 

Verifica-se que, na média, as propriedades pesquisadas de Santa Catarina é que ficam 
mais próximas dos abatedouros, seguidas das propriedades do estado de Goiás, de Minas 
Gerais e Mato Grosso do Sul. As distâncias menores no estado de Santa Catarina se justificam 
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pela extensão territorial do Estado, pelo tamanho das propriedades e pela localização das 
empresas de abate (próximas à região produtora). A amostra do Rio Grande do Sul, apesar de 
apresentar uma distância média das propriedades até os abatedouros em torno de 88,6Km, 
apresenta uma mediana relativamente baixa (16Km). Além disso, há uma grande diferença 
entre a menor (5Km) e a maior distância (210Km) encontrada. Isto se explica pela decisão, de 
cunho gerencial, de uma empresa parceira dos produtores pesquisados de abater o frango no 
abatedouro localizado a 210Km da região produtora, em detrimento de outro localizado no 
mesmo município. 

Era de se esperar maiores distâncias das propriedades pesquisadas no Centro-Oeste até 
os abatedouros, o que de fato ocorre. Não obstante, as propriedades visitadas, por uma 
questão de logística da pesquisa, ficavam próximas à sede das empresas. Os produtores da 
amostra do estado do Mato Grosso apresentam a maior distância média das propriedades para 
o abatedouro, em torno de 87Km.  

À distância dos aviários à sede das propriedades vizinhas são pequenas, em média, para 
toda a amostra dos estados da região tradicional e do Mato Grosso do Sul, e relativamente 
maiores para a amostra dos estados do Mato Grosso e Goiás. Isto se explica pela maior 
densidade de pequenas propriedades avícolas na região Sul, em MG e MS. 

Nas Tabelas 11 e 12 verifica-se o número de produtores com equipamentos automáticos 
e o percentual do total da amostra de cada estado e região pesquisada. A adoção de 
equipamentos automáticos por parte dos produtores contribui para a redução do tempo 
despendido pela mão-de-obra no manejo, além de melhoria no bem-estar animal. Alguns 
equipamentos como, por exemplo, os destinados à climatização dos ambientes, são exigidos 
apenas para as regiões onde as condições climáticas são de temperaturas extremas, não sendo 
tão necessários em temperaturas médias mais amenas. Assim, adoção de tecnologias varia de 
região para região dependendo, também, das exigências feitas pela agroindústria parceira do 
produtor. 

Tabela 11: Região Sul e MG: número de produtores pesquisados com equipamentos 
automáticos 

Tipo de equipamento: 
Número de produtores e % do total 

RS % SC % PR % MG % Região % 

Bebedouro tipo Nipple 14 53,8 70 97,2 7 36,8 3 8,6 94 64,4 

Central de aquecimento 13 50,0 35 48,6 4 21,1 3 8,6 55 37,7 

Distrib. autom. de ração 11 42,3 20 27,7 11 57,9 8 22,9 50 34,2 

Nebulizador 18 69,2 51 70,8 12 63,2 32 91,4 113 77,4 
Fonte: dados da pesquisa 

Tabela 12: Região Centro-Oeste: número de produtores pesquisados com equipamentos 
automáticos 

Tipo de equipamento:  
Número de produtores e % do total 

GO % MS % MT % Região % 

Bebedouro tipo Nipple 12 41,4 3 11,5 16 57,1 31 37,3 

Central de aquecimento 7 24,1 21 80,8 1 3,6 29 34,9 

Distrib. autom. de ração 12 41,4 19 73,1 16 57,1 47 56,6 

Nebulizador 10 34,5 26 100 27 96,4 63 75,9 
Fonte: dados da pesquisa 
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No Rio Grande do Sul, os produtores pesquisados, em sua maioria, fizeram 
investimentos em ampliação e modernização dos aviários, sendo que alguns utilizaram 
recursos do PRONAF (Programa Nacional para a Agricultura Familiar) e do PROGER 
(Programa de Geração de Emprego e Renda). Os produtores pesquisados deste estado têm 
investido principalmente na compra de comedouros e bebedouros automáticos (poupadores de 
mão-de-obra no manejo) e nebulizadores (importante no que diz respeito ao bem-estar animal, 
principalmente no verão quando o clima da região costuma atingir temperaturas elevadas). 
Como se pode observar pelos dados da Tabela 11, 42,3% do total da amostra dos produtores 
do Rio Grande do Sul possuem comedouros automáticos, 53,8% bebedouros automáticos e 
69,2% nebulizadores. Os produtores catarinenses, da mesma forma, têm investido na 
modernização dos aviários, como sugerem os dados da amostra pesquisada, onde 97,2% dos 
avicultores entrevistados no estado possuem bebedouros automáticos, 48,6% possuem central 
de aquecimento e 27,7% comedouros automáticos. Os produtores pesquisados no Paraná, por 
sua vez, têm investido mais na aquisição de nebulizadores, dado às exigências climáticas da 
região. 

No estado do Mato Grosso os produtores pesquisados apresentam os mais variados 
níveis tecnológicos, predominando o sistema manual intensivo em mão-de-obra (apenas 8,6% 
da amostra de produtores pesquisados da região possuem bebedouros automáticos e 22,9% 
comedouros automáticos). A região sofre devido às altas temperaturas locais, o que exige 
constante monitoramento da nebulização e da ventilação interna dos galpões. Comprova-se, 
pelos dados da pesquisa, que 96,4% dos produtores entrevistados possuem nebulizadores nos 
aviários (Tabela 12). Já no estado do Mato Grosso do Sul, os produtores pesquisados têm 
investido mais na aquisição de centrais de aquecimento (80,8%) e comedouros automáticos 
(73,1%), além dos nebulizadores, uma necessidade para a região. No estado de Goiás, quase a 
metade da amostra pesquisada (41,4%) possui equipamentos automáticos para ração e água. 
Este percentual é relativo a grandes produtores de um projeto recentemente implantado por 
uma agroindústria na região. 

3.2  Perfil dos produtores 

A produção de frangos de corte exige um acompanhamento adequado e sistêmico no 
manejo e gerenciamento da atividade. Considerando-se estas questões, torna-se importante 
verificar os aspectos relativos ao perfil do produtor que contribuem para a melhoria deste 
processo. 

Verifica-se que nos três estados do sul do país, 96,6% dos produtores pesquisados - 
tomadores de decisão - residem na propriedade, enquanto no estado de Minas Gerais são 
apenas 34,5% da amostra entrevistada. Na região Centro-Oeste, os percentuais de 
proprietários pesquisados que moram nas propriedades são: 88,5%, 82,1% e 55,2% para os 
estados do MS, MT e GO, respectivamente (Tabela 13). 

Tabela 13: Local de residência do proprietário (tomador de decisão): na propriedade (Prop) 
ou fora da propriedade (Fprop). Número de produtores entrevistados por estado 

Local de 

Residência 

RS SC PR MG MS MT GO 

No % No % No % No % No % No % No % 

Prop 25 96,2 71 98,6 17 89,5 10 34,5 23 88,5 23 82,1 16 55,2

Fprop 1 3,8 1 1,4 2 10,5 19 65,5 3 11,5 5 17,9 13 44,8

Total 26 100 72 100 19 100 29 100 26 100 28 100 29 100
Fonte: dados da pesquisa 
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Com relação ao desempenho de outras atividades geradoras de renda fora da 
propriedade por parte do tomador de decisão (Tabela 14), observa-se que: o estado de Goiás, 
com 55,2% da amostra de produtores pesquisados e o de Minas Gerais, com 34,5%, 
apresentam os maiores percentuais. É importante destacar neste aspecto, que mesmo nas 
pequenas unidades de produção pesquisadas do RS, SC, PR e MG, observou-se uma 
tendência na busca de outras atividades fora da propriedade, visando uma menor dependência 
das atividades na fazenda. 

Tabela 14: Atividade profissional do proprietário (tomador de decisão) fora da propriedade: 
número de produtores pesquisados por estado 

Atv. fora 
da prop. 

RS SC PR MG MS MT GO 

No % No % No % No % No % No % No % 

Sim 7 26,9 14 19,4 3 15,8 11 37,9 7 26,9 6 21,4 12 42,9

Não 19 73,1 58 80,6 16 84,2 18 62,1 19 73,1 22 78,6 17 60,7

Total 26 100 72 100 19 100 29 100 26 100 28 100 29 100
Fonte: dados da pesquisa 

A Tabela 15 mostra a relação entre o local da residência do proprietário (tomador de 
decisão) e o desempenho ou não de atividades fora da propriedade. Pode-se observar que 
grande parte dos produtores pesquisados dos estados do RS, SC e MS, mesmo exercendo 
outras atividades urbanas, continuam morando nas propriedades, o que pode ser explicado 
pelo fato dos núcleos de produção visitados nestes estados localizarem-se próximos às áreas 
urbanas. Nos demais estados, a relação entre morar fora da propriedade e exercer atividades 
urbanas é mais acentuada, com destaque para o estado de Goiás onde 66,7% dos produtores 
entrevistados, que desempenham atividades urbanas, também moram fora da propriedade. 

Tabela 15: Relação entre o local de residência do proprietário (tomador de decisão) e as 
atividades fora da propriedade: número de produtores pesquisados por estado 

Reside na 

propriedade 

Atividades fora da propriedade 

RS SC PR MG MS MT GO 

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não

Sim 6 19 14 57 1 16 7 12 5 20 4 19 4 12 

Não 1   1 2  4 6  1 2 3 8 5 
Fonte: dados da pesquisa 

Tabela 16: Relação entre a capacidade média de alojamento de frangos nas propriedades 
pesquisadas e o local de residência do proprietário: % de produtores da região Sul e MG 

Local de 
residência do 
tomador de 

decisão 

Capacidade média de alojamento de frangos 

6.500 7.983 15.292 22.737 29.253 40.815 48.950 94.777 

Propriedade 100% 97,2% 94,6% 85,0% 90,0% 60,0% 100% 0,0% 

Fora da Prop. 0,0% 2,8% 5,4% 15,0% 10,0% 40,0% 0,0% 100% 
Fonte: dados da pesquisa 
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Quando se relaciona a variável “morar ou não na propriedade” com a capacidade média 
de alojamento de frangos (Tabelas 16 e 17), verifica-se que: nas amostras das duas regiões, 
em propriedades que produzem até 16 mil aves, há um percentual médio de mais de 90% dos 
tomadores de decisão pesquisados residindo nas propriedades. Isto pode ser explicado pelo 
fato que, nestas propriedades, há uma grande dependência da atividade como fonte geradora 
de renda. 

Tabela 17: Relação entre a capacidade média de alojamento de frangos nas propriedades 
pesquisadas e o local de residência do proprietário: % de produtores da região Centro-Oeste 

Local de 
residência do 
tomador de 

decisão 

Capacidade média de alojamento de frangos 

16.066 20.246 31.311 40.670 58.840 98.467 149.508 

Propriedade 90,0% 69,2% 88,9% 55,6% 40,0% 70,6% 0,0% 

Fora da Prop. 10,0% 30,8% 11,1% 44,4% 60,0% 29,4% 100% 
Fonte: dados da pesquisa 

Com relação ao tempo de contrato dos produtores pesquisados com a agroindústria 
(Tabela 18) verifica-se que, os contratos mais antigos são os dos produtores do Sul do país e 
Minas Gerais. Os contratos mais novos são os da amostra dos produtores dos estados do 
Centro-Oeste, haja vista os projetos avícolas relativamente mais recentes na região. O estado 
de Santa Catarina é pioneiro no sistema de contratos de parceria avícola no Brasil, sendo que 
alguns dos produtores entrevistados possuem contratos a mais de 35 anos com a agroindústria. 
Este fator é importante para a atividade, tendo em vista que períodos mais longos dos 
produtores no exercício da avicultura se refletem no nível de manejo da produção, esperando-
se, em geral, uma correlação positiva entre estas duas variáveis. 

Tabela 18: Tempo de contrato com a agroindústria: número de produtores pesquisados por 
estado 

Anos Número de produtores e % do total 

RS % SC % PR % MG % MS % MT % GO % 

0 –2 6 23,1 11 15,3 1 5,3 4 13,8 2 7,7 1 3,6 16 55,2

2,1 – 5 1 3,8 5 6,9 - - - - 12 46,2 6 21,4 6 20,7

5,1 – 8 7 27,0 10 13,9 5 26,3 12 41,4 3 11,5 10 35,7 6 20,7

8,1 – 12 8 30,8 9 12,5 5 26,3 8 27,6 6 23,1 8 28,6 - - 

12,1 - 16 3 11,5 6 8,4 1 5,3 1 3,4 3 11,5 2 7,1 - - 

16,1 – 20 1 3,8 9 12,5 2 10,5 1 3,4 - - - - 1 3,4 

20,1 – 24 - - 9 12,5 1 5,3 1 3,4 - - 1 3,6 - - 

24,1 – 29 - - 7 9,7 2 10,5 - - - - - - - - 

29,1 – 35 - - 5 6,9 2 10,5 2 7,0 - - - - - - 

+ 35 - - 1 1,4 - - - - - - - - - - 

Total: 26 100 72 100 19 100 29 100 26 100 28 100 29 100
Fonte: dados da pesquisa 

Com respeito à idade dos tomadores de decisão pesquisados (Tabela 19), observa-se na 
amostra dos estados do MT e GO e também no Paraná, um percentual significativo de mais de 
10% dos entrevistados com idade inferior a 30 anos. Este é um fator importante na nova 
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fronteira, a medida em que produtores de faixa etária menor são mais propensos aos riscos 
oriundos dos investimentos elevados que são exigidos na instalação de novos projetos 
(Ferreira, 1998). 

 
 

Tabela 19: Idade dos tomadores de decisão pesquisados: número de produtores e % do total 
pesquisado por estado 

Idade: 
Quantidade de tomadores de decisão pesquisados por estados e % do total 

RS SC PR MG MS MT GO 

Qtde % Qtde % Qtde % Qtde % Qtde % Qtde % Qtde % 

20 – 30 1 3,8 1 1,4 3 15,8 1 3,4 1 3,8 3 10,7 3 10,3

31 – 40 8 30,8 20 27,8 7 36,8 5 17,2 5 19,2 7 25,0 7 24,1

41 – 50 7 26,9 28 38,9 1 5,3 9 31,0 12 46,2 8 28,6 11 37,9

51 – 60 9 34,6 15 20,8 4 21,1 10 34,5 4 15,4 8 28,6 7 24,1

+ 60 1 3,8 8 11,1 4 21,1 4 13,8 4 15,4 2 7,1 1 3,4 
Fonte: dados da pesquisa 

Pelos dados da Tabela 20, verifica-se a escolaridade dos tomadores de decisão da 
amostra pesquisada.  

Tabela 20: Escolaridade (Escol) dos tomadores de decisão pesquisados: número de produtores 
e % do total pesquisado por estado 

Escol 
Quantidade de tomadores de decisão pesquisados por estados e % do total 

RS SC PR MG MS MT GO 

Qtde % Qtde % Qtde % Qtde % Qtde % Qtde % Qtde % 

1 - - - - - - - - 2 7,7 1 3,6 - - 

2 2 7,7 9 12,5 4 21,1 2 6,9 2 7,7 1 3,6 1 3,4

3 21 80,8 56 77,8 11 57,9 17 58,6 13 50,0 18 64,3 6 20,7

4 2 7,7 5 6,9 3 15,8 5 17,2 3 11,5 5 17,9 8 27,6

5 - - 1 1,4 - - - - 1 3,8 2 7,1 2 6,9 

6 1 3,8 1 1,4 1 5,3 3 10,3 4 15,4 1 3,6 7 24,1

7 - - - - - - 2 6,9 - - - - 2 6,9

8 - - - - - - - - 1 3,8 - - 3 10,3
Fonte: dados da pesquisa 
1 = Analfabeto 4  = 2º Grau completo 7 = Superior incompleto 
2 = 1º Grau completo 5 = 2ºGrau incompleto 8 = Pós-Graduado 
3 = 1º Grau incompleto 6 = 2º Grau completo  

O grau de instrução dos produtores de frango de corte é um fator importante na 
atividade, dado às complexidades do manejo de produção, o alto grau de sofisticação de 
alguns equipamentos dos aviários, o gerenciamento da atividade e até mesmo pela 
necessidade de conhecimento das regras dos contratos firmados com as agroindústrias 
parceiras. Observam-se os mais variados níveis de instrução entre os produtores pesquisados, 
desde analfabetos até pós-graduados. Porém, a grande maioria dos produtores possui o 
primeiro grau incompleto. Os maiores níveis de instrução encontrados foram na amostra do 
estado de Goiás, em propriedades produtoras de mais de 90 mil frangos. 
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Na Tabela 21 verifica-se o tipo de mão-de-obra empregada na condução da atividade de 
criação de frangos nas propriedades pesquisadas. Observa-se que em mais de 90% das 
propriedades pesquisadas do Sul e em mais de 80% das de MG, a atividade é conduzida por 
mão-de-obra familiar. O menor percentual de envolvimento de membros da família é na 
amostra do estado de Goiás, em que 65,5% das propriedades visitadas utilizam-se deste tipo 
de mão-de-obra. Ainda na amostra pesquisada do estado de Goiás, verifica-se o maior 
percentual de utilização de mão-de-obra contratada na atividade: 82,8% das propriedades 
pesquisadas no estado. 

Um dado importante, captado na pesquisa, é que propriedades da amostra com 
capacidade de alojamento para menos de 14 mil aves usam exclusivamente mão-de-obra 
familiar. Os 13,9% das propriedades pesquisadas do estado de SC que contratam alguma mão-
de-obra para o auxílio no manejo tem capacidade entre 14 mil e 50 mil aves. Observa-se, 
ainda, que a grande maioria das propriedades pesquisadas do estado de MG, que utilizam 
mão-de-obra contratada, localiza-se no Triângulo Mineiro e tem capacidade de alojamento 
entre 16 mil e 94 mil aves. 

Tabela 21: Número de propriedades pesquisadas, por estados, que utilizam mão-de-obra 
familiar e/ou contratada 

Tipo: Número de propriedades que utilizam a mão-de-obra por estados: 

RS SC PR MG MS MT GO 

Familiar 26 70 18 25 21 23 19 

% do total 100 97,2 94,7 71,4 80,8 82,1 65,5 

Contratada 2 10 3 14 8 12 24 

% do total 7,7 13,9 15,8 48,3 30,8 42,9 82,8 
Fonte: dados da pesquisa 

Quanto ao nível de organização dos produtores verifica-se, pelos dados da Tabela 22, 
que em todos os estados pesquisados os produtores da amostra estão organizados em alguma 
forma de associação, cooperativa ou sindicato. Nos três estados do Sul, os produtores 
pesquisados se organizam basicamente em cooperativas e sindicatos, sendo estas formas de 
associação características culturais da região. Para os estados da região Centro-Oeste, foi 
intenso os fluxos migratórios sulista, herdando os estados daquela região as formas de 
organização dos produtores do sul do país. 

Tabela 22: Filiação a sindicatos, associações, federações e cooperativas dos proprietários das 
propriedades pesquisadas: número de produtores por estado 

Filiação a: Número de proprietários por estados: 

RS SC PR MG MS MT GO 

Associações - 15 - 21 7 7 23 

Cooperativas 7 49 13 8 10 7 10 

Federações - - - 2 - 2 6 

Sindicatos 14 57 8 12 4 12 15 
Fonte: dados da pesquisa 
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3.3  Desempenho da atividade 

As Tabelas 23 e 24 apresentam alguns aspectos relativos aos índices médios de 
desempenho na atividade de produção de frangos de corte obtidos pelos produtores da 
amostra das regiões brasileiras selecionadas. 

Os índices médios apresentados são relativos ao último lote de frangos produzido nas 
propriedades pesquisadas. Verifica-se: a densidade de alojamento - DA (número de frangos 
alojados por metro quadrado de aviário); o percentual de frangos mortos – PFM; a conversão 
alimentar (Kg consumidas de ração para cada Kg de frango vivo produzido); o peso médio do 
lote de frangos (em Kg) entregue a agroindústria para abate - PME e o preço recebido (em 
R$) por ave abatida – PRA. 

Na amostra de produtores da região tradicional (Tabela 23) verifica-se que, excetuando-
se a propriedade com menor capacidade de alojamento que destoa no índice apresentado, na 
média, os produtores pesquisados tem alojado de 12 a 13 aves por metro quadrado. Aviários 
maiores apresentam densidades maiores por serem dotados de equipamentos que propiciam 
melhorias no bem estar animal. Para a amostra de produtores da região Centro-Oeste, a 
densidade de frangos alojados é similar ao da região tradicional, observando-se, também, um 
maior número de frangos alojados por m2 nos aviários maiores. 

Tabela 23: Densidade de alojamento (DA), percentual de frangos mortos (PFM), conversão 
alimentar (CA), peso total (PT) e preço recebido por ave (PRA) - média dos grupos: amostra 
da região Sul e Minas Gerais. 

Grupos de 
aviários 

(m2) 

Tamanho 
médio 
(m2) 

Capacidade 
média de 

alojamento 
(Aves) 

Região Sul + MG 

DA 

(Aves/m2)

PFM 

(%) 

CA 

(Kg) 

PME 

(Kg) 

PRA 

(R$/ave) 

340 340 6.500 19,0 6,30 2,25 2,54 0,08 

600-840 628 7.983 12,7 4,35 1,93 2,42 0,17 

900-1350 1.171 15.292 13,1 4,75 1,88 2,22 0,17 

1400-2000 1714 22.737 13,2 3,92 1,84 1,98 0,15 

2100-2700 2.369 29.253 12,32 4,36 1,88 2,15 0,16 

3000-3700 3.263 40.815 12,46 4,41 1,87 1,79 0,12 

4200-5200 4.206 48.950 11,63 3,04 1,73 2,17 0,17 

6000-6400 6.000 94.777 15,80 2,17 1,97 2,23 0,16 

Fonte: dados da pesquisa 

Tabela 24: Densidade de alojamento (DA), percentual de frangos mortos (PFM), conversão 
alimentar (CA), peso total (PT) e preço recebido por ave (PRA) - média dos grupos: amostra 
da região Centro-Oeste. 

Grupos de 
aviários 

(m2) 

Tamanho 
médio 
(m2) 

Capacidade 
média de 

alojamento 
(Aves) 

Região Centro-Oeste 

DA 

(Aves/m2)

PFM 

(%) 

CA 

(Kg) 

PME 

(Kg) 

PRA 

(R$/ave) 

900-1350 1.202 16.066 13,37 4,07 1,92 2,21 0,19 

1400-2000 1.535 20.246 13,20 3,66 1,86 2,34 0,19 

2100-2700 2.508 31.311 12,48 4,48 1,90 2,44 0,18 
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3000-3700 3.200 40.670 12,71 3,18 1,87 2,26 0,24 

4200-5200 4.764 58.840 12,40 4,51 1,85 2,41 0,20 

6000-6400 6.400 98.467 15,39 6,47 1,94 2,30 0,21 

9600 9.600 149.508 15,57 3,36 1,87 2,41 0,23 

Fonte: dados da pesquisa 

Com relação ao percentual médio de frangos mortos, como era de se esperar, a 
propriedade pesquisada que teve a maior densidade de alojamento na amostra dos produtores 
do Sul e MG também foi a que apresentou o maior índice de frangos mortos, devido á 
pequena dimensão da planta e baixo índice tecnológico. Excetuando-se este caso, em média, 
na amostra do Sul do país e do estado de MG, o percentual de frangos mortos ficou entre 
2,17% e 4,75%. Nas propriedades pesquisadas com maior capacidade média de produção 
(94,7 mil aves), o percentual de frangos mortos foi o menor encontrado para a região (2,17%). 

Nos estados pesquisados do Centro-oeste brasileiro, o percentual de frangos mortos 
ficou entre 3,18% e 6,47%. Nas propriedades visitadas com capacidade de alojamento de 
149,5 mil aves encontra-se o maior índice de mortalidade da região (6,47%). 

Em média, a conversão alimentar obtida pelos produtores pesquisados da região Sul e 
MG (excetuando-se novamente a menor propriedade da região) ficou entre 1,73 e 1,97 Kg de 
ração consumida para cada Kg de frango produzido. 

Na amostra de produtores dos estados do Centro-Oeste, a conversão alimentar obtida 
ficou entre 1,85 Kg (para o estrato de propriedades com capacidade de alojamento de 58,8 mil 
frangos) e 1,94 Kg (para os estratos de produção média de 98,5 mil aves). Uma das melhores 
taxas de conversão de ração em frango obtida para a amostra da região Centro-Oeste (1,87 
Kg) foi no estrato de produtores com maior capacidade média de alojamento para a região 
(149,5 mil aves). 

O peso médio do lote de frangos produzido pelos produtores pesquisados da região 
Centro-Oeste é maior para todos os estratos de capacidade média de alojamento, quando 
comparados aos seus equivalentes da região tradicional. Isto se explica, em parte, pelo fato da 
região produtora do sul do país direcionar a maior parcela de sua produção para mercados 
externos que, em alguns casos, exige aves menores do que as consumidas no mercado interno. 

O preço recebido por ave pelos produtores pesquisados da região tradicional 
(excetuando-se o primeiro estrato discrepante), ficou entre R$ 0,12 e R$ 0,17. 

Na amostra da região Centro-Oeste, o preço recebido por ave produzida é maior para 
todos os estratos pesquisados, quando comparados com os da região tradicional, ficando entre 
o valor mínimo de R$ 0,18 e o valor máximo de R$ 0,24 por ave. As propriedades 
pesquisadas com maiores capacidades de produção (acima de 4,7 mil frangos) receberam as 
maiores remunerações por ave (acima de R$ 0,20). 

Uma variável ambiental importante no manejo da atividade criatória diz respeito ao 
destino dos frangos mortos na propriedade. Observa-se nos três estados do Sul do país um alto 
percentual de propriedades pesquisadas que adotam o sistema de compostagem, mais 
adequado ambientalmente para o destino dos frangos mortos. No estado de Santa Catarina 
tem-se 100% dos produtores entrevistados adotando este sistema e no Rio Grande do Sul 
88,5% (até mesmo por exigência das agroindústrias parceiras). No estado de Minas Gerais 
este índice cai para 17,2%. A colocação dos animais mortos em fossas especialmente 
preparadas para este fim, também é uma forma muito utilizada pelos produtores da amostra. 
No estado de Minas Gerais esta técnica é utilizada por 24,1% dos produtores pesquisados e 
nos estados do MS, MT e GO por 50,0%, 60,7% e 20,7%, respectivamente (Tabela 25). 

Tabela 25: Brasil: destino dos animais mortos nas propriedades pesquisadas 
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Destino: Número de proprietários por estados: 

RS SC PR MG MS MT GO 

Fosso - - 6 7 13 17 6 

Compostagem 23 72 11 8 5 7 19 

Enterra 3 - 2 5 6 4 1 
Fonte: dados da pesquisa 

3.4 Aspectos gerais 

Os produtores dos estados do RS e SC são pioneiros no sistema de produção de frangos 
de corte em parceria com as agroindústrias. Devido a esta longa experiência na atividade, 
dominam bem as técnicas de manejo e possuem um bom status sanitário, o que se reflete no 
desempenho do setor nestes estados. Quanto às possibilidades de expansão nas atuais 
propriedades produtoras sulistas existem alguns limitantes como, por exemplo, o pequeno 
tamanho das propriedades que, na eventualidade de aumento do número de aviários, não se 
enquadraria em certas condições importantes ao bom desempenho da avicultura, seja do ponto 
de vista do manejo, sejam ambientais, tais como a distância de áreas de mananciais, estradas, 
área de residências, etc. Este aspecto se agrava no estado de Santa Catarina pelas 
características de grande parte das propriedades produtoras que, além de pequenas, possuem 
uma topografia desfavorável à agricultura mecanizada (propriedades com terrenos bastante 
acidentados) e grande percentual de terras ocupadas por matas nativas. Outro fator limitante 
na expansão da atividade diz respeito à disponibilidade de mão-de-obra adequada ao manejo. 
Caso o proprietário tivesse terra e capital suficiente para construir novos aviários dentro das 
normas exigidas pela agroindústria e órgãos ambientais, deveria contar também com mão-de-
obra adicional para o manejo da criação, que poderia ser da própria família (filhos ou outros 
parentes) ou contratada. Com relação a esta última, além do aumento dos custos da 
contratação e registro dos funcionários, existe um grande receio por parte dos produtores, das 
normas de legislação trabalhista do país. Com relação ao uso da mão-de-obra familiar para 
expansão da atividade, nota-se que: quando o proprietário tem filhos em número suficiente 
para dar continuidade à atividade, nada lhes garante que os mesmos estariam dispostos a 
continuar no meio rural e trabalhando na avicultura. Outro problema, apontado pelos 
produtores pesquisados, é o elevado nível de investimentos necessários para iniciar a 
atividade e o constante fluxo de novos recursos para manter os aviários atualizados a fim de 
alcançar os índices de produtividade exigidos pelas empresas parceiras. Segundo eles, a 
remuneração da produção é pouco atrativa, dado o volume de investimentos, a especificidade 
dos ativos e a grande demanda de tempo que a atividade impõe. 

No estado do Paraná estão instaladas importantes empresas de abate e um expressivo 
número de cooperativas agropecuárias que se dedicam à produção de frangos, o que faz do 
estado o segundo maior produtor nacional. As propriedades visitadas na região oeste deste 
estado, mesmo quando pequenas, apresentam grande potencial para a agricultura devido à 
qualidade do solo e o menor percentual de terras indisponíveis, como as ocupadas por matas 
nativas. Alguns dos produtores pesquisados no estado fazem parte de uma cooperativa avícola 
que realiza o abate e a comercialização do frango. Esta cooperativa conta com mecanismos de 
incentivo aos avicultores, como por exemplo: os de premiar anualmente as propriedades mais 
bem organizadas e com melhor nível de manutenção de suas instalações; e o de distribuir 
parte de seus resultados anualmente (sobras), fazendo com que o produtor tenha uma espécie 
de remuneração por um lote adicional de frangos produzidos no final de cada ano. 
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Uma característica da maioria dos produtores entrevistados na região do Triângulo 
Mineiro é o baixo nível tecnológico e a ausência de um padrão de produção estabelecido, 
observando-se propriedades com os mais variados tamanhos de aviários. Conseqüência disto é 
a baixa produtividade obtida por estes avicultores. A maioria dos produtores visitados na 
região é proprietário de pequenas áreas de terra (de 1ha a 25ha), em que a produção de frango 
é praticamente a única fonte de renda e de trabalho. Colabora com isso, o pequeno grau de 
diversificação das atividades nas propriedades. Os produtores pesquisados da região da Zona 
da Mata Mineira são também pequenos produtores avícolas com uma grande dependência da 
atividade e baixo nível tecnológico. As unidades de produção, em geral, não estão em boas 
condições e a agroindústria pressiona bastante por resultados.  

Na amostra do estado do Mato Grosso do Sul têm-se pequenos produtores rurais (de 1ha 
a 25ha) atuando na atividade e também médios produtores (de 100ha a 400ha), para as escalas 
de produção rural da região. Os produtores de frango destas “médias” propriedades rurais 
possuem uma baixa dependência da avicultura, sendo que a atividade surge principalmente 
para o aproveitamento dos dejetos na lavoura, como adubo orgânico para a agricultura, ou 
como uma fonte de renda adicional na propriedade. Estes produtores, em sua maioria com 
outras atividades fora da propriedade, apresentam um padrão tecnológico mais elevado que os 
pequenos produtores, utilizando-se, inclusive, de mão-de-obra de terceiros, normalmente 
parcerias. 

Na amostra do estado do Mato Grosso, os produtores pesquisados mantêm contratos de 
parceria com duas grandes empresas instaladas nas regiões de Campo Verde e Tangará da 
Serra. A empresa avícola de Campo Verde, quando se instalou na região não contava com 
produtores suficientes para garantir o abastecimento de seu abatedouro. Neste sentido, decidiu 
implantar núcleos próprios de produção, ao mesmo tempo em que estimulava os proprietários 
de terra da região a fazer os investimentos necessários à produção de frangos nas propriedades 
agrícolas. A produção própria da empresa ainda está ativa atualmente e constitui-se de quatro 
(4) núcleos de 25 aviários de 1.200m2 - cada aviário com capacidade de produção de até 
17.000 aves (totalizando 100 aviários com capacidade de alojamento de até 1.700.000 aves). 
Todos estes aviários são equipados com comedouros e bebedouros automáticos, sendo a mão-
de-obra para o manejo contratada pela própria empresa. Segundo técnicos da empresa, um dos 
problemas destes núcleos é a alta rotatividade desta mão-de-obra, que afeta o manejo. Além 
disto, núcleos de produção com grande quantidade de aviários geram problemas de ordem 
sanitária, aumentando os custos com medicação. Se os aviários são muito próximos o 
problema se agrava, exigindo vazios sanitários maiores que, muitas vezes, comprometem o 
planejamento de abate da indústria. 

Na amostra da região de Campo Verde observam-se médios e pequenos produtores 
rurais envolvidos com a produção de frangos de corte. Os aviários visitados são relativamente 
bem conservados e com os mais diferentes níveis de tecnologia de produção, mesclando-se 
sistemas manuais e automatizados. Os produtores com áreas de terra mais expressivas (de 
100ha a 400ha), fazem da atividade avícola uma importante alternativa de renda na 
propriedade, ao mesmo tempo em que utilizam a cama de frango como fonte de adubo 
orgânico para as plantações. Os pequenos produtores avícolas pesquisados (até 1.200m2 de 
aviário) detentores de pequenas propriedades (até 25ha), demonstram ter uma maior 
dependência da atividade. Esses pequenos produtores rurais se destacam na produtividade de 
frango, obtendo as melhores médias. Cabe ainda ressaltar que, nessas pequenas propriedades, 
observa-se uma boa diversificação das atividades, com expressiva produção de suínos, leite, e 
hortaliças. Por fim destaca-se o aproveitamento, por parte destes produtores, da cama de 
frango na propriedade como adubo orgânico e/ou na venda do excedente para outros 
agricultores da região (o que gera uma fonte de receita adicional ao avicultor). 
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Os avicultores pesquisados na região de Tangará da Serra apresentam os mais variados 
níveis tecnológicos, predominando o sistema manual intensivo em mão-de-obra. A região 
sofre devido às altas temperaturas locais, o que exige constante monitoramento da 
nebulização e da ventilação interna dos galpões. Percebe-se a predominância, na amostra da 
região, de pequenos produtores bastante dependentes da produção de frangos e dispostos a 
ampliar a produção. Não obstante, médios produtores também estão presentes na atividade 
avícola da região pesquisada, procurando alternativas de renda a sua atividade principal 
(agricultura e/ou pecuária) e utilizando-se da cama de frango como adubo orgânico na 
agricultura. Cabe ressaltar que todos os avicultores pesquisados desta região afirmam estarem 
satisfeitos com a remuneração paga pela agroindústria. 

No estado de Goiás, a avicultura é uma das atividades de maior crescimento, 
colaborando com isso a instalação, no estado, de grandes unidades industriais de abate e 
processamento. A grande oferta de grãos, clima e topografia favorável e boa infra-estrutura, 
atraem esses investimentos, impulsionando a atividade e dando destaque ao estado na 
produção de frangos de corte. No estado, foram visitados produtores de duas grandes 
empresas do sudoeste goiano localizadas nas regiões de Rio Verde e Jataí. 

Para ajudar a quebrar a resistência e a desconfiança dos produtores rurais de Rio Verde 
e região quanto à atividade de produção de frangos de corte, a empresa de abate financiou a 
aquisição de terras e aviários para avicultores migrantes do Sul do Brasil. Além de divulgar a 
produção de frangos na região, esses produtores serviram de modelo aos demais interessados 
em produzir aves. O projeto da empresa incluiu desde a seleção do produtor até a definição de 
um padrão mínimo para as instalações avícolas, respeitando às questões de sanidade animal, 
manejo produtivo, higiene, meio ambiente e outros aspectos gerenciais. Em termos de 
alojamento para as aves, este padrão mínimo consiste em quatro galpões de 1.600 m2, 
totalizando 6.400m2 de aviários. Os produtores avícolas pesquisados da região utilizam tanto a 
mão-de-obra familiar como contratada. A tecnificação e automatização dos aviários facilitam 
o trabalho de manejo e aumentam consideravelmente a produtividade da mão-de-obra 
empregada na produção. Todo este esforço produtivo é acompanhado pela empresa parceira, 
dado a preocupação com a qualidade do frango entregue para abate. A empresa garante, 
também, um retorno mínimo para o produtor parceiro, independente do seu resultado 
produtivo. 

A característica dos produtores de frango pesquisados na região de Jataí contrasta com 
os da região de Rio Verde e apresentam um baixo nível tecnológico, predominando o sistema 
manual de produção de frangos, com uso intensivo de mão-de-obra contratada. Os produtores 
pesquisados apresentam baixa dependência financeira da atividade de produção de frangos, 
dado à predominância das atividades de produção de grãos, pecuária de leite e de corte. Para 
os produtores desta região, a avicultura é uma boa oportunidade de negócio e pode aumentar a 
renda da propriedade, mas, ainda não se constitui uma atividade fim dentro do seu negócio. 
Os maiores produtores rurais pesquisados na região questionam os retornos financeiros da 
atividade de produção avícola, frente aos altos investimentos iniciais e as exigências da 
agroindústria parceira e dos agentes financiadores. 

4 CONCLUSÕES 

Com a reorganização da base agroindustrial da cadeia produtiva de frangos de corte no 
Brasil, principalmente através da implantação de modernos projetos avícolas nos estados da 
região Centro-Oeste, surge um novo produtor integrado ao sistema, com um perfil 
diferenciado. Nos estados da região Sul - principais produtores e exportadores de frango do 
país - a produção se deu basicamente em pequenas propriedades e em pequena escala. Por 
outro lado, a produção em parceria com algumas agroindústrias de abate, instaladas no 
Centro-Oeste, passa a incorporar produtores com áreas de terra maiores e com escalas mais 
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significativas de produção, tornando possível que a capacidade de abate destas empresas seja 
suprida com um número menor de grandes avicultores. 

Conclui-se que a amostra de produtores de frango pesquisada representa bem as 
realidades regionais, com o predomínio de produtores com pequenas propriedades e menor 
capacidade produtiva no Sul do país e Minas Gerais e produtores com propriedades maiores e 
níveis de produção mais elevados nos estados do Centro-Oeste brasileiro. Nas regiões Oeste 
do Paraná e no Triângulo Mineiro (regiões tradicionais produtoras de soja e milho) 
encontramos os produtores com maiores áreas de terra e com as maiores capacidades de 
alojamento de aves da amostra da região tradicional. No Centro-Oeste, os produtores visitados 
no estado do Mato Grosso do Sul foram os que apresentaram menores áreas de terra e 
menores estratos de capacidade de produção de frangos de corte, enquanto os produtores 
pesquisados do estado de Goiás foram os que apresentaram os maiores estratos de capacidade 
de produção da região. 

Conclui-se, também, com base na amostra, que há na região tradicional, dificuldades na 
ampliação da produção na grande maioria das propriedades produtoras, dado os fatores 
limitantes de área e mão-de-obra. Uma exceção seria a região Oeste do Paraná e, muito 
provavelmente, a região do Triângulo Mineiro nas quais encontramos avicultores com áreas 
de propriedades maiores. Além disso, há nessas duas regiões possibilidades de ampliação da 
produção para novas propriedades, o que vem ocorrendo. 

Em boa parte dos estados pesquisados da região Centro-Oeste, a avicultura é uma das 
atividades de maior crescimento, a partir da instalação de grandes unidades industriais de 
abate e processamento. A grande oferta de grãos, clima e topografia favorável e boa infra-
estrutura, atraem esses investimentos, impulsionando a atividade e dando destaque à região na 
produção de frangos de corte. Se a expansão do setor avícola brasileiro continuar ocorrendo 
na direção da grande região produtora de grãos do Centro-Oeste e nos moldes de alguns dos 
projetos atualmente implantados, o sistema de parceria se dará, muito provavelmente, com um 
menor número de grandes produtores rurais, com alta escala produtiva. 
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